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"Não fique esperando o
futuro para ser feliz, faça do

presente a sua alegria."

Congresso Internacional aborda
direitos humanos e justiça global

Professora da UFU coordena simpósio; prazo para submissão de resumos é até 21/06

De acordo com os organizadores do Congresso Internacional de Direitos Humanos
de Coimbra (CIDHC), o evento é destaque científico do campo de Direitos Humanos,

em Portugal Fonte: CIDHC

A professora Claudia Loureiro, da
Faculdade de Direito da Universi-
dade Federal de Uberlândia (UFU),
convida a comunidade para partici-
par do Simpósio Internacional “Dig-
nidade Humana, Direito Cosmo-
polita e Justiça Global”, que está
sob sua coordenação e vai abordar
o princípio da Dignidade Humana e
Direitos Humanos, entre os dias 12
e 14 de outubro, através de uma pla-
taforma on-line (a ser decidida). O
público-alvo é de pesquisadores da
área, mas qualquer pessoa pode
participar.

O evento faz parte do “VI Con-
gresso Internacional de Direitos
Humanos de Coimbra” (CIDH),
que tem o objetivo de estimular a
construção de ideias e o desenvol-
vimento de teorias científicas a par-
tir das ciências sociais e jurídicas.

A submissão de resumos por
pesquisadores é gratuita e deve ser
feita até 21/06, de acordo com o
edital, através da plataforma de ins-
crição implementada na página ofi-
cial do evento. Os estudos serão
avaliados com base na importância
do tema, problematização e rele-
vância dos resultados. Se aprova-
do, o interessado deve consultar a
tabela de valores para a apresen-
tação e publicação na revista do
congresso.

“Espero temas acerca do princí-
pio da dignidade humana e justiça
global, com a discussão a respeito

das vacinas da Covid-19 e o aces-
so à saúde em âmbito global”, co-
menta Loureiro. Além disso, a pro-
fessora vai debater sobre
cosmopolitismo, pensamento no
qual os seres humanos devem for-
mar uma única nação.

“Por ser um congresso internaci-
onal, a troca de conhecimento, ex-
periência e ideias é intensa. Nesse
sentido, penso que esse tipo de
evento, que proporciona o intercâm-
bio entre universidades de diferen-
tes países, é extremamente rico e
importante, pois dá a oportunidade
a docentes e discentes de desen-
volverem atividades em uma univer-
sidade estrangeira e conhecer uma
outra perspectiva de ensino, pes-
quisa e extensão, além de conhe-

cer o ordenamento e o sistema jurí-
dico de outro país”, afirma Lourei-
ro.

Serão apresentados 126
simpósios, a maioria coordenados
por pesquisadores de diversas uni-
versidades e institutos do Brasil,
como a Universidade de Caxias do
Sul (UCS), Universidade Federal da
Bahia (UFBA) e Universidade de
São Paulo (USP), por exemplo.

Outros países, como Uruguai,
Espanha e Portugal, também vão
participar da mostra de trabalhos.
De acordo com Loureiro, a experi-
ência ainda abre as portas para um
período ou para o planejamento de
uma Pós-Graduação de estudos no
exterior.

comunica.ufu.br  -  Por: Laura Justino

Educação anuncia volta às atividades
presenciais nas escolas

da rede estadual
Profissionais retomam o trabalho

presencial a partir de 14/6;  Já os alunos
voltam para as escolas no dia 21/6 
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Projeto Café na Química
recebe doações em Uberlândia

Arrecadações estão sendo feitas no Campus
Santa Mônica até o dia 18 de julho
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Certifica Minas Hortaliças busca
melhoria da qualidade

e competitividade dos alimentos
Agricultores familiares podem ter isenção da taxa de auditoria; programa

é voltado a todos, independentemente do sistema de cultivo
Divulgação / Emater-MG

Minas Gerais é o segun-
do maior produtor de horta-
liças do Brasil, com mais de
50 espécies cultivadas em
escala comercial. São cer-
ca de 122 mil hectares de
área plantada.

Diante dessa grande ca-
deia produtiva, o Governo
do Estado criou o Certifica
Minas Hortaliças, para pro-
mover a melhoria das ativi-
dades no campo, resultan-
do em produtos de mais
qualidade, com aumento da
competitividade no merca-
do.

A certificação de hortali-
ças é coordenada
pela Secretaria de Estado
de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Seapa). O
Programa Certifica Minas foi
criado em 2008, com foco
na cadeia produtiva do café.
Em 2018, foi ampliado, com
a inclusão de outros produ-
tos, como algodão, azeite,
cachaça, carne bovina, fru-
tas, galinha caipira, leite,
mel, ovos, queijo minas ar-
tesanal e, mais recentemen-
te, em 2020, as hortaliças.

O Instituto Mineiro de
Agropecuária (IMA) é res-
ponsável pelas auditorias de
todas as etapas do proces-
so de produção de hortali-
ças nas propriedades ins-
critas no programa de certi-
ficação. Os produtores inte-
ressados em ter o selo do
Certifica Minas recebem ori-
entações e acompanha-
mento da Empresa de As-
sistência Técnica e Exten-
são Rural do Estado de Mi-
nas Gerais (Emater-MG),
também vinculada à Seapa. 

Vantagens
A adesão ao programa é

voluntária, e, para os agri-
cultores familiares, a certifi-
cação é gratuita. De acor-
do com o assessor técnico
da Seapa, Samuel Goulart,
as taxas para os demais

agricultores são bem aces-
síveis, em comparação com
outras instituições certifica-
doras. 

“A auditoria é gratuita
para agricultores familiares
que tenham a Declaração
de Aptidão ao Pronaf (DAP)
ativa. Isso é muito significa-
tivo, porque 80% da produ-
ção de hortaliças em Minas
é da agricultura familiar.
Mas, mesmo para os que
não tenham direito a esta
isenção, a certificação do
Governo do Estado é muito
mais acessível, se compa-
rada com uma certificadora
privada, que fica em torno
de R$ 5 mil, enquanto a taxa
de auditoria do Certifica Mi-
nas Hortaliças é de cerca de
R$ 400,00”, explica Goulart.

O coordenador técnico
estadual de Olericultura da
Emater-MG, Georgeton Sil-
veira, destaca o potencial
para a certificação das hor-
taliças no Estado. “Temos
um universo de aproxima-
damente 100 mil produto-
res, e, se considerarmos a
recomendação da Organi-
zação Mundial da Saúde, de
consumo mínimo diário de
200 gramas de hortaliças
por pessoa, é um mercado
muito grande”, diz. 

Ele também ressalta que
além de conquistarem mais
competitividade, os produ-
tores certificados também
são beneficiados pela me-
lhoria do planejamento e do
processo de gestão. “Um
exemplo são as orientações
para uso racional de insu-
mos agrícolas, que acabam
gerando economia na pro-

dução”, afirma o engenhei-
ro agrônomo. Silveira lem-
bra ainda que para a obten-
ção do selo Certifica Minas
é necessário respeitar as
normas ambientais.

Para todos
O Certifica Minas Horta-

liças é direcionado para
todos os agricultores, inde-
pendentemente do sistema
de cultivo. “O selo não sig-
nifica que o produto seja
sem agrotóxicos (SAT) ou
orgânico. Para esses sis-
temas de produção, exis-
tem certificações específi-
cas, com normas mais res-
tritivas, principalmente
quanto ao uso de agrotóxi-
cos”, explica o assessor
técnico da Seapa, Samuel
Goulart.

Os produtores interessa-
dos em participar da certifica-
ção podem obter mais infor-
mações no site do IMA. Os
técnicos da Emater-MG em
todo o estado também estão
capacitados para orientar so-
bre as normas e as adequa-
ções para obter o selo. No
site www.emater.mg.gov.br estão
disponíveis endereços e te-
lefones de todas as unida-
des da empresa. 

Recentemente, a Ema-
ter-MG promoveu uma live
sobre o Certifica Minas
Hortaliças, com a participa-
ção de Georgeton Silveira
e de Samuel Goulart, além
de especialistas do IMA e
da Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas
Gerais (Epamig). Acesse
aqui.

agenciaminas.mg.gov.br

Entenda os riscos de
soltar pipas próximo

à rede elétrica
Prática pode causar acidentes fatais e provocar

grandes interrupções de energia
Quang Nguyen Vinh / Pexels

Uma tradição muito popular no Brasil, a prática de “empi-
nar” pipas e papagaios tem divertido muitas gerações de bra-
sileiros ao longo dos anos. O meio do ano geralmente é um
período propício para a brincadeira por causa do aumento
da incidência dos ventos. No entanto, a Cemig lembra que a
prática perto de redes de energia elétrica pode ocasionar
desligamentos emergenciais e acidentes graves.  

Em maio deste ano, um gravíssimo acidente levou uma
vítima à morte em Barbacena, no Campo das Vertentes. Uma
linha chilena, proibida por lei, provocou o rompimento de um
cabo da rede elétrica, que caiu no exato momento em que
um motociclista passava pelo local. A piloto levou um choque
elétrico e não resistiu.

Somente nos cinco primeiros meses de 2021, ocorrências
relacionadas a pipas prejudicaram mais de 285 mil pessoas
em Minas Gerais com falta de energia. Apenas na Região
Metropolitana de Belo Horizonte, a prática deixou 179 mil cli-
entes sem luz. Em 2020, os incidentes com pipas causaram
2.796 ocorrências na área de concessão da Cemig, afetan-
do cerca de 740 mil mineiros. 

O gerente de Saúde e Segurança do Trabalho da Cemig,
João José Magalhães Soares, destaca que a aproximação
indevida e o uso de cerol e linhas chilenas têm sido os moti-
vos dos principais acidentes com a rede elétrica da compa-
nhia. 

O cerol e a linha chilena são proibidos em Minas Gerais
pela Lei 23.515/2019, que prevê a aplicação de multas às
pessoas que manuseiam ou comercializam esses itens, além
da possibilidade de incriminar os responsáveis pela sua utili-
zação.

Cuidados
João Soares lembra que os pais devem orientar seus fi-

lhos a praticar esse tipo de brincadeira em locais descampa-
dos e longe da rede elétrica. “Em ambientes urbanos é muito
difícil termos locais sem rede elétrica aérea. Os pais devem
procurar espaços afastados, sem fiações próximas. Outro
ponto de atenção é que algumas crianças, jovens ou adultos
sobem em lajes para soltar pipas e correm risco de cair”,
observa.

O gerente de Saúde e Segurança do Trabalho da Cemig
reforça que nunca se deve tentar resgatar pipas presas na
rede elétrica ou em árvores, pois o risco de acidentes é mui-
to alto. “Ao subirem nas árvores para retirar a pipa, as pes-
soas não observam a rede elétrica e acabam tocando, so-
frendo choque elétrico seguido de queda o que, na maioria
das vezes, se torna um acidente fatal”, exemplifica. 

Fios partidos
Outro ponto a se tomar cuidado são os fios partidos. Caso

a pessoa se depare com um, não deve se aproximar ou tocar
no cabeamento. A recomendação é telefonar imediatamente
para o Fale com a Cemig, no número 116, que funciona 24
horas por dia. O especialista ressalta que somente os profis-
sionais autorizados pela companhia podem fazer interven-
ções na rede elétrica. 

agenciaminas.mg.gov.br
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Começa Avaliação Trimestral
de escolas estaduais

Exames estão disponíveis on-line, via aplicativo Conexão Escola 2.0 e web,
e também de forma impressa para quem não tem acesso à internet

Alunos da rede pública esta-
dual de Minas têm do dia 7/6 até
o dia 25/6 para fazer a Avaliação
Trimestral, atividade disponível
para verificação do nível de
aprendizagem dos estudan-
tes. A prova, aplicada durante
o Regime de Estudo não
Presencial, pretende fornecer
subsídios ao professor para
constatar se os objetivos de
ensino estabelecidos foram
atingidos.

A Avaliação Trimestral é
destinada a estudantes a
partir do 2º ano do ensino
fundamental até o 3º ano do
ensino médio, além das tur-
mas da Educação de Jovens
e Adultos (EJA) e correção
de fluxo. Os exames estão
disponíveis on-line, via apli-
cativo Conexão Escola 2.0
e web, e também de forma
impressa para quem não
tem acesso à internet.

A intenção da Secretaria
de Estado de Educação de

Minas Gerais (SEE/
MG) também é levantar dados
para que se possa realizar um
trabalho de recuperação de
eventuais defasagens e ga-
rantir que o conteúdo possa
ser assimilado.

Na aplicação on-line, os
estudantes terão acesso aos
cadernos de prova por meio
do aplicativo Conexão Escola
2.0 ou via web. Na aplicação
impressa, destinada aos alu-
nos que não possuem dispo-
sitivos/equipamentos e/ou
acesso à internet, os cader-
nos de teste serão entregues
juntamente com o material
impresso do segundo volume
do Plano de Estudo Tutorado
(PET).

Plano de ação
Cada escola poderá deter-

minar se vai atribuir pontos na
avaliação para os alunos e
sobre a obrigatoriedade de
realização da prova. A partir

dos resultados, assim como
feito na Avaliação Diagnósti-
ca, será disponibilizado um
plano de estudos individual,
com indicações do conteúdo
que deve receber mais aten-
ção e qual material pode ser
usado pelo aluno para cum-
prir o objetivo. Os resultados
serão compartilhados tam-
bém com os professores e
diretores.

Vale lembrar que a Avali-
ação Trimestral deve ser fei-
ta sem consulta. Assim,
será possível ter um diag-
nóstico mais fiel da realida-
de de cada aluno da rede.
Além disso, a participação
também conta para o Prê-
mio Escola Transformação,
que pode render premiação
em dinheiro para a escola.
Quanto mais alunos partici-
parem, melhor colocada no
ranking a unidade de ensi-
no ficará.

agenciaminas.mg.gov.br

Melhor Idade continua recebendo
o carinho e atenção por parte da Prefeitura

INDIANÓPOLIS

Dar atenção aos idosos neste momento de pan-
demia, que requer distanciamento e muito cuida-
do. Esse foi o objetivo da Prefeitura Municipal, em
evento promovido pela Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social.

No último dia 27 de maio foi realizado um Sor-
teio Virtual, por intermédio da equipe do Serviço
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, jun-
tamente com o Centro de Referência de Assis-
tência Social – CRAS.

Foram sorteados vários brindes para o Grupo
da Melhor Idade, e devido a pandemia e o cumpri-
mento das determinações de distanciamento, o
sorteio foi gravado e encaminhado para todos que
fazem parte do grupo, pelo aplicativo WhatsApp.

indianopolis.mg.gov.br

Consumo mundial de
café atinge volume de

167,58 milhões de sacas
O aumento foi de 1,9% em relação

ao ano anterior, diz Embrapa
Marcello Casal JrAgência Brasil

O consumo mundi-
al de café no ano-ca-
feeiro 2020-2021 deve-
rá atingir o volume fí-
sico equivalente a
167,58 milhões de sa-
cas de 60kg, o que re-
presenta um acrésci-
mo de 1,9%, em com-
paração com o consu-
mo registrado no ano-
cafeeiro anterior, que
foi de 164,43 milhões de sacas. A previsão é da Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária (Embrapa).

Neste ano-cafeeiro em curso, a Europa será responsável 32,5%
do consumo mundial de café, Ásia & Oceania 21,9%, América do
Norte 18,9%, América do Sul 16,2%, África 7,3% e México &
América Central 3,2%.

Ranking de consumo
Neste contexto global do consumo de café, um ranking dos

seis blocos econômicos, em termos de volume e respectivo cres-
cimento percentual, em relação ao período anterior, demonstra a
seguinte performance em ordem decrescente de volume: a Euro-
pa, em primeiro lugar, com 54,25 milhões de sacas a serem
consumidas, apresentará um crescimento de 1,8%; na segunda
posição, vem a Ásia e Oceania, com 36,70 milhões de sacas (1,3%
de crescimento); e, na sequência, destaca-se a América do Norte,
com 31,77 milhões de sacas (3,7%).

Em quarto colocado nesse ranking, figura a América do Sul,
com 27,23 milhões de sacas, volume físico que representa um
acréscimo de 1,2% em relação ao período anterior; em quinta po-
sição, o continente Africano, com 12,27 milhões de sacas (2,1%);
e, por fim, a região que contempla o México e a América Central, o
consumo atingirá 5,36 milhões de sacas, o que representará au-
mento de 0,7%, também se comparado com o consumo do ano-
cafeeiro anterior.

Os números e dados estatísticos da performance do consumo
da cafeicultura global são do Relatório sobre o mercado de Café –
maio 2021, da Organização Internacional do Café (OIC), institui-
ção representativa da cafeicultura mundial, da qual o Brasil é país-
membro.

O relatório encontra-se disponível na íntegra no Observatório do
Café, do Consórcio Pesquisa Café, rede integrada de pesquisa
coordenada pela Embrapa Café. O ano-cafeeiro para a OIC com-
preende o período de outubro a setembro. O consumo e a produ-
ção mundiais de café são agrupados pela Organização nos seis
blocos econômicos citados.

A OIC atribui o incremento do consumo mundial de café ao
abrandamento das restrições ligadas à pandemia da covid-19 e as
perspectivas de uma recuperação econômica subsequente, além
da confiança dos consumidores, fatores que têm sinalizado uma
tendência positiva no consumo mundial de café. Assim, conforme
a organização, o consumo deverá crescer 2,3% nos países impor-
tadores e 1% nos países exportadores.

agenciabrasil.ebc.com.br
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Educação anuncia volta às atividades
presenciais nas escolas da rede estadual 

Profissionais retomam o trabalho presencial a partir de 14/6;
Já os alunos voltam para as escolas no dia 21/6 

A Secretaria de Estado de
Educação de Minas Gerais
(SEE/MG) recebeu, no dia (10/
6), autorização do Tribunal de
Justiça de Minas Gerais
(TJMG) para a retomada das
atividades pedagógicas pre-
senciais. O retorno será segu-
ro, com regras de distancia-
mento e de higienização; gra-
dual, começando apenas com
as turmas do 1° ao 5° ano do
ensino fundamental; e faculta-
tivo, em que cada família deci-
de se quer retornar presenci-
almente nos municípios que
estiverem nas ondas verde e
amarela do Plano Minas Cons-
ciente e onde a prefeitura não
apresentar restrições. 

Com essa decisão, a SEE/
MG anuncia que a partir do dia
14/6, os profissionais de edu-
cação retomam o trabalho pre-
sencial para preparação das
escolas. Já os alunos, retornam
no dia 21/6. 

Neste momento, estão em
onda amarela as regiões Tri-
ângulo Norte e Vale do Aço.
Portanto, apenas as escolas
que oferecem anos iniciais lo-
calizadas nessas regiões po-
derão retornar às atividades na
no dia (14/6).

O retorno está sendo plane-
jado e preparado cuidadosa-
mente para dar a segurança
necessária a funcionários, es-
tudantes e famílias para a vol-
ta ao ambiente escolar, após
mais de um ano de suspensão
das atividades presenciais em
função da pandemia da covid-
19. Todas as escolas que ofe-
recem os anos iniciais estarão
preparadas para receber os
estudantes até o dia 21/6. 

Para a volta das atividades
pedagógicas presenciais, as
unidades de ensino irão seguir
a Resolução SEE 4506/2021,
que institui o ensino híbrido
como modelo educacional para
este ano letivo na rede esta-
dual, com alternância de ativi-
dades presenciais e remotas.
A resolução prevê a aplicação
dos protocolos de biossegu-
rança da Secretaria de Estado
de Saúde (SES/MG) e as dire-
trizes estabelecidas pela Deli-
beração do Comitê Extraordi-
nário Covid-19 Nº 129.

A SEE/MG continuará ofere-
cendo o Regime Especial de Ati-
vidades Não Presenciais e a
carga horária e frequência dos
estudantes continuam a ser
contabilizados por meio do Pla-
no de Estudos Tutorado (PET)
e das atividades complementa-
res elaboradas pelo professor.

A cada 14 dias serão avali-
adas as condições de cada lo-
calidade e os indicadores epi-
demiológicos para que seja
programado um avanço na re-
tomada. Após os anos iniciais,
a previsão é de que seja reali-

zado o retorno do 3° ano do
ensino médio, seguido pelo 9°
ano do ensino fundamental. 

Checklist
Todos os gestores escolares

precisam cumprir uma lista de
tarefas (checklist), em cada uni-
dade de ensino, para organi-
zar o ambiente da escola para
o recebimento de estudantes
e funcionários. “Desde o ano
passado, as escolas estão se
adequando para começar o
ensino híbrido. Somente reto-
marão as atividades presenci-
ais as unidades que cumpriram
todo o checklist. As escolas
que ainda se encontram em
preparação serão monitoradas
para cumprimento de todas as
determinações”, destaca a sub-
secretária de Desenvolvimen-
to da Educação Básica da
SEE, Izabella Cavalcante Mar-
tins. 

Em todo o estado, até o mo-
mento, mais de 73% das uni-
dades de ensino já apresenta-
ram o checklist e estão pron-
tas para iniciar as atividades. 

Para auxiliar na implementa-
ção das adequações necessá-
rias, a SEE/MG já disponibili-
zou mais de R$ 60 milhões para
as 3.590 escolas da rede pú-
blica estadual de ensino. Os
recursos representam quatro
parcelas do repasse de manu-
tenção e custeio do ano esco-
lar. Ele pode ser utilizado para
as unidades escolares finaliza-
rem a compra dos itens do che-
cklist que são necessários para
cumprir o protocolo sanitário.

Protocolo sanitário
O documento é fruto de de-

bates e reuniões técnicas do
Grupo de Trabalho formado
por representantes das secre-
tarias de Estado de Saúde
(SES/MG) e de Educação
(SEE), da Sociedade Mineira
de Pediatria e da Associação
Brasileira de Neurologia e Psi-
quiatria Infantil. Outras entida-
des, associações e sindicatos
de servidores foram convida-
dos a colaborarem com suges-
tões ao Grupo de Trabalho.

Segundo o protocolo, as es-
colas devem obter equipamen-
tos de proteção e produtos de
higiene como dispensador com
sabonete líquido, álcool em
gel, copos descartáveis, papel

toalha, luvas e lixeiras com tam-
pa e pedal. Além disso, é reco-
mendada às escolas a adoção
de horários distintos de entra-
da e saída de diferentes tur-
mas. 

Nas ondas verde e amare-
la, haverá distanciamento mí-
nimo de 1,5 metro entre os es-
tudantes. Em casos em que a
macrorregião em que o muni-
cípio esteja inserido regrida
para a onda vermelha, as ati-
vidades presenciais poderão
continuar, desde que haja o
cumprimento de regras ainda
mais rígidas de distanciamen-
to definidas pela SES/MG,
como o distanciamento mínimo
de 3 metros entre os estudan-
tes. 

Ocorrência de casos
A Resolução SEE 4506/

2021 define ainda que estu-
dantes e servidores em exer-
cício nas unidades escolares
não devem comparecer à es-
cola caso apresentem sinto-
mas de covid-19. Cabe a eles
comunicar a situação imedia-
tamente ao gestor escolar. O
diretor deve monitorar esses
casos por meio de formulário
disponível no Anexo I da reso-
lução. 

O protocolo da SES cita pos-
sibilidades para a suspensão
das atividades presenciais em
uma sala de aula, em um tur-
no, em uma escola ou mesmo
em um município. Essa medi-
da vai depender das ocorrên-
cias de casos. Havendo mais
de um caso de aluno com di-
agnóstico confirmado de covid-
19 em uma mesma turma, toda
aquela turma deve migrar para
o ensino remoto. Havendo mais
de uma turma suspensa em
um mesmo turno, todo aquele
turno migrará para o ensino re-
moto. No caso de necessida-
de de suspensão de mais de
um turno, a escola deve ser
fechada. 

A principal fonte de monito-
ramento do processo será o
plano Minas Consciente, com
a avaliação dos indicadores
que fomentam e subsidiam o
debate das reuniões dos gabi-
netes de crise do estado, in-
cluindo o Grupo Executivo do
Minas Consciente e o Comitê
Extraordinário Covid-19.

agenciaminas.mg.gov.br

Divulgação / SEE/MG

Escolas foram preparadas a partir de protocolo sanitário para garantir a
segurança da comunidade

Sedese promove curso
gratuito sobre trabalho
infantil e proteção ao

adolescente

Sedese promove curso sobre trabalho
infantil e proteção ao adolescente

Capacitação gratuita está com
inscrições abertas até 25/6
e vai oferecer 1,5 mil vagas

Em referência ao Dia Nacional de Combate ao Tra-
balho Infantil, celebrado em 12/6, a Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento Social (Sedese) lançou no
dia (11/6), um minicurso gratuito sobre trabalho infantil
e proteção ao adolescente trabalhador.

As inscrições devem ser feitas no endereço
serdh.mg.gov.br/inscrição, utilizando o código Sede-
se606, até o dia 25/6. Ao todo, são disponibilizadas
1,5 mil vagas. A inscrição exige uso de e-mail pesso-
al.

A capacitação será na modalidade a distância, via
plataforma Moodle. O curso, que terá duração de 20
horas/aula, abordará temas como o Trabalho Infantil e
Aperfeiçoamento da Gestão do Programa de Erradi-
cação. Haverá, ainda, uma avaliação. A qualificação
emite certificado de participação.

A Sedese lançará ainda a cartilha “Entender para
combater: Trabalho Infantil”, sobre os mitos e verda-
des do trabalho infantil e fará também um quizz para
que os mineiros possam testar os conhecimentos a
respeito do tema. Ambos estarão disponíveis também
no site no Portal SER-DH.

Publicações
Outras duas publicações sobre o tema também es-

tão disponíveis no Portal SER DH. O texto “Trabalho
Infantil: o desafio para a sua prevenção e a sua elimi-
nação todos os dias”, de Cássia Vieira de Melo, psi-
cóloga, doutoranda, mestra em Ciências Sociais e es-
pecialista em Trabalho com Famílias e Comunidades
e uma entrevista sobre “O Trabalho Infantil Doméstico
(TID)”, com a professora da Universidade da Amazô-
nia (Unama), Danila Gentil Cal Lage.

agenciaminas.mg.gov.br

"Sem sonhos, a vida não tem brilho.
Sem metas, os sonhos não têm alicerces. Sem

prioridades, os sonhos não se tornam reais.
Sonhe, trace metas, estabeleça prioridades

e corra riscos para executar seus sonhos. Melhor
é errar por tentar do que errar por omitir."

Augusto Cury
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Melhores invenções no

campo serão premiadas em
concurso de Minas Gerais

Inscrições para o 7º Prêmio Emater-MG
de Criatividade Rural estão abertas

e podem ser feitas até 9/7
Emater-MG / Divulgação

Os produtores rurais de Minas Gerais que tenham colo-
cado em prática alguma ideia para melhorar as atividades
do seu dia a dia poderão participar de um concurso que vai
eleger as melhores invenções no campo. Até 9/7, estarão
abertas as inscrições para o 7º Prêmio Emater-MG de Cri-
atividade Rural. Os interessados podem conferir o regula-
mento no site www.emater.mg.gov.br.

O concurso tem o objetivo de incentivar e divulgar as
inovações tecnológicas que gerem melhorias em sistemas
de produção, de processamento e de comercialização de
produtos agropecuários. Podem participar produtores ru-
rais de forma individual ou representados por associações
e cooperativas.

Todos os projetos inscritos deverão ter um responsável
técnico da Emater-MG, empresa vinculada à Secretaria de
Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas
Gerais (Seapa). Para os produtores (associações ou coo-
perativas) classificados nos três primeiros lugares, os prê-
mios serão um smartphone e um tablet. Já o profissional da
Emater-MG que presta assistência aos campeões recebe-
rá um smartphone. O 7º Prêmio Emater-MG de Criatividade
Rural conta com patrocínio do Banco do Nordeste.

“O produtor, na maioria das vezes, desenvolve aquela
tecnologia criada por ele, tanto para economizar tempo
como para ganhar dinheiro com a sua produção. A nossa
expectativa é apoiar essas novas ideias e divulgar isso para
o estado e para o Brasil”, explica o coordenador estadual
da Emater-MG e presidente da comissão organizadora do
concurso, Deny Sanábio.

Os interessados em participar da competição devem pro-
curar o técnico da Emater-MG para se inscreverem. O
extensionista da empresa será responsável por acessar a
ficha de inscrição na Intranet da Emater, incluir informa-
ções sobre o produtor rural e sobre o projeto, além de fo-
tos e vídeo. A inscrição é gratuita.

Escolha
Os projetos serão avaliados por uma comissão forma-

da por profissionais da Emater-MG e de outras instituições
públicas ou privadas, que possuam conhecimento nos di-
versos setores da atividade agropecuária.

O julgamento será feito com base nos seguintes critéri-
os: criatividade, exequibilidade e sustentabilidade. A sole-
nidade de premiação dos ganhadores do concurso está
prevista para setembro.

A última edição do Prêmio de Criatividade Rural da Ema-
ter-MG foi promovida em 2013. Naquele ano, o vencedor foi
o produtor Sander Emérico Marcial, do município de Perdi-
gão. Ele criou um semeador de cenoura manual. A inven-
ção foi feita usando um cabo de vassoura, arame e uma
tampa de pote com furos por onde saem as sementes.

SERVIÇO
7º Prêmio Emater-MG de Criatividade Rural
Inscrições: até 9/7
Regulamento: www.emater.mg.gov.br

agenciaminas.mg.gov.br

Programa de gestão e educação
socioambiental ganha nova modelagem

Instituições participantes serão capacitadas e poderão receber certificado
de organizações sustentáveis, com selo de até cinco estrelas

A Secretaria de Estado de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentável de Minas
Gerais (Semad) lançou o projeto piloto da
nova estrutura do programa Ambientação,
com a assinatura de Termos de Coopera-
ção Técnica com dez organizações parcei-
ras do Governo de Minas.

O Ambientação é um programa de ges-
tão e educação socioambiental, criado em
2003 pela Fundação Estadual do Meio Am-
biente (Feam). Em 2019, a iniciativa foi in-
corporada à Semad. Dentro da nova proposta
do programa, cada organização parceira re-
ceberá um catálogo de ações dividido em
cinco modalidades: água, energia, materiais,
resíduos e qualidade de vida. O documento
será acompanhado de um guia prático ori-
entativo. 

As instituições participantes serão capa-
citadas, a distância, e podem receber certi-
ficado de organizações sustentáveis, com
selo de até cinco estrelas, cada uma delas
representando uma temática do programa. 

A parceria envolve as seguintes
instituições: Companhia de Saneamento de
Minas Gerais (Copasa), Empresa de Pes-
quisa Agropecuária de Minas Gerais
(Epamig), Fundação Ezequiel Dias
(Funed), Minas Gerais Participações
(MGI), Instituto de Metrologia e Qualidade
do Estado de Minas Gerais (Ipem-
MG), Escola de Saúde de Pública de Mi-
nas Gerais (ESP-MG), Instituto Estadual do
Patrimônio Histórico e Artístico de Minas
Gerais (Iepha-MG), Fundação de Educa-
ção para o Trabalho de Minas Gerais
(Utramig), Companhia de Desenvolvimento
de Minas Gerais (Codemge) e Fundação
Hemominas. 

A secretária Marília Melo ressalta a impor-
tância das organizações parceiras para auxiliar
na retomada do Ambientação. 

Estão envolvidas as seguintes
instituições: Companhia de Saneamento de
Minas Gerais (Copasa), Empresa de Pes-
quisa Agropecuária de Minas Gerais
(Epamig), Fundação Ezequiel Dias

(Funed), Minas Gerais Participações
(MGI), Instituto de Metrologia e Qualidade do
Estado de Minas Gerais (Ipem-MG), Escola de
Saúde de Pública de Minas Gerais (ESP-
MG), Instituto Estadual do Patrimônio Históri-
co e Artíst ico de Minas Gerais (Iepha-
MG), Fundação de Educação para o Trabalho
de Minas Gerais (Utramig), Companhia de De-
senvolvimento de Minas Gerais
(Codemge) e Fundação Hemominas. 

Marília lembra, ainda, os resultados do traba-
lho realizado desde o início do programa, com a
implantação de coleta seletiva em órgãos de
Estado. “A partir do momento que nossas insti-
tuições trabalham com a gestão adequada de
resíduos sólidos urbanos, a separação de ma-
teriais recicláveis e demais práticas sustentá-
veis, em cooperação com os catadores de resí-
duos, somos exemplo para toda sociedade”,
avalia.

Certificação
Nas próximas semanas será disponibilizada,

na plataforma Trilhas do Saber, uma capacita-
ção para as instituições participantes. A qualifi-
cação vai abordar o processo de certificação, a
nova estrutura do catálogo de ações, além das
funcionalidades da nova versão do Sistema In-
tegrado de Gestão Ambientação (Siga). 

Integrante da comissão gestora do Ambienta-
ção, a gestora ambiental da Semad, Marcella
Gouveia, ressalta que as dez organizações que
firmaram os termos com o Estado participaram
de uma etapa de diagnóstico para identificar os
pontos positivos e as áreas do Ambientação que
necessitavam de atenção. “As contribuições re-
cebidas nos ajudaram a construir o formato novo
do programa”, acrescenta.

A nova modelagem do Ambientação foi apre-
sentada durante a abertura da Semana do Meio
Ambiente, no dia 7 de junho.

agenciaminas.mg.gov.br
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Publicados os resultados finais dos
editais de Iniciação Científica e os

parciais do Ensino Fundamental

O prazo dos termos de aceite vai até 25 de julho
e os de recurso até 16 de junho

Foto: Pixabay

A Diretoria de Pesqui-
sa da Universidade Fe-
deral de Uberlândia (Dir-
pe/UFU) publicou, no
dia (10/06), os resulta-
dos finais dos editais
referentes à seleção de
bolsas de Iniciação Ci-
entífica (PIBIC), de Iniciação Científica Tecnológica (PI-
BIT), de Iniciação Científica do Ensino Médio (PIBIC-EM)
e, em parceria com a Escola de Educação Básica (ESE-
BA), o resultado parcial do edital de Iniciação Científica
do Ensino Fundamental.

O número de bolsas ofertadas está disponível em cada
resultado, desde que não haja alterações, a depender
da cota disponibilizada pelo CNPq, bem como da dis-
ponibilidade financeira durante o período de vigência
de cada edital.

O período de aceitação do termo de concessão pelo
orientador e pelo aluno, tanto dos editais do PIBIC quan-
to do PIBIT, vai até o dia 25 de julho. Vale lembrar que a
Diretoria de Pesquisa não se responsabiliza por orien-
tadores e/ou alunos que não aceitarem o Termo de Acei-
te no período indicado.

Já os orientadores que tiveram as propostas do PI-
BIC-EM aprovadas deverão entrar em contato pelo e-
mail divpe@propp.ufu.br para maiores informações. A
seleção de alunos por escola ocorrerá entre os dias 14
e 24 de junho, com previsão de início do desenvolvimen-
to do plano de trabalho para o mês de agosto.

No caso dos resultados parciais dos editais de
Iniciação Científica do Ensino Fundamental, o perí-
odo de so l ic i tação de recurso v ia  e-mai l
(iniciacaocientifica@propp.ufu.br) vai até 16 de junho,
com o resultado final previsto para o dia 21 do mesmo
mês. A divulgação acontece pelos sites da Pró-Reitoria
de Pesquisa e Pós-graduação (PROPP) e da UFU.

Para mais informações e visualização tanto dos re-
sultados finais quanto parciais, acesse as páginas ofi-
ciais dos editais: DIRPE Nº 3/2021 (PIBIC), DIRPE Nº
5/2021 (PIBIT),  DIRPE Nº 6/2021 (PIBIC-EM) e DIRPE
Nº 7/2021 (Ensino Fundamental).

Por: Túlio Daniel - comunica.ufu.br

Região Intermediária de Uberlândia
registra recorde de exportações

Números referentes aos meses de janeiro a abril foram superiores
a toda a série desde 1997. Divulgação foi realizada pelo Cepes/UFU

Uberlândia, Araguari e Ituiutaba, nessa ordem, foram os maiores exportadores, concentrando 95,51% dos
valores totais no período.

(Imagem: Divulgação/Cepes)

Os dados apresentados no
Boletim de Comércio Exterior
da Região Intermediária de
Uberlândia (RIU), realizado
pelo Centro de Estudos, Pes-
quisas e Projetos Econômico-
Sociais da Universidade Fede-
ral de Uberlândia (Cepes/
UFU), referente ao primeiro
quadrimestre de 2021, apre-
sentaram um novo recorde em
relação aos mesmos períodos
nos anos anteriores. Entre ja-
neiro e abril de 2021, o valor
total das exportações na re-
gião foi de US$ 530,02 milhões
(ou R$ 2,94 bilhões) e 790,37
mil toneladas.

O valor total foi 11,4% supe-
rior em relação ao obtido no
primeiro quadrimestre de
2020 e a toda série histórica,
registrada desde 1997. O au-
mento da soma do valor das
exportações aconteceu mes-
mo com a queda das quanti-
dades exportadas em 10,10%
em relação ao mesmo período
do ano passado.

Dos 24 municípios que com-
põem a RIU, oito exportaram
no primeiro quadrimestre de
2021. Desses, Uberlândia, Ara-
guari e Ituiutaba, nesta ordem,
foram os maiores exportado-
res, concentrando 95,51% dos
valores totais no período. Do
mesmo modo, os municípios de
Uberlândia e Araguari foram os
principais responsáveis pelo
aumento das exportações da
região no quadrimestre anali-
sado, elevando suas vendas
externas de US$ 232,01 mi-
lhões e US$ 177.92 milhões,

em 2020, para US$ 262,85 mi-
lhões e US$ 198,94 milhões,
em 2021, respectivamente.

Os resultados recordes po-
dem ser explicados, conforme
explica o Boletim de Comér-
cio Exterior, pelo valor da taxa
de câmbio, que está mais de-
preciada, em relação ao perí-
odo de 2020. A média da taxa
foi de R$ 4,67 (US$ 1,00) para
R$ 5,50 (US$ 1,00), o que pro-
porcionou maior lucratividade
para os exportadores, em con-
trapartida de um maior custo
para os importadores.

 
Importações

Durante o primeiro quadri-
mestre de 2021, as importa-
ções também atingiram valores
superiores a toda a série. As
compras externas, entre os
meses de janeiro e abril, so-
maram US$ 153,33 milhões (ou
R$ 841,37 milhões), um valor
88% superior ao das importa-
ções do primeiro quadrimestre
de 2020. 

Dos 24 municípios da RIU,
nove importaram entre janeiro
e abril de 2021, sendo Uber-
lândia e Araguari os principais
importadores, concentrando
88,93% das compras totais no
período. Se, por um lado, a
taxa de câmbio aumentou a lu-
cratividade dos exportadores,
por outro, ela prejudicou os im-
portadores e pode justificar a
alta nos gastos externos, con-
forme expõe o boletim.

O estudo destaca que,
mesmo sendo um período atí-
pico, em decorrência da pan-

demia da Covid-19, em que a
maioria das economias naci-
onais apresentam menor pro-
dução e geração de renda, o
que tenderia a reduzir o co-
mércio internacional, as ven-
das e compras da Região In-
termediária de Uberlândia
apresentaram expansão, com
valores superiores a toda a
série histórica, desde 1997.
Um dos fatores mais impor-
tantes para entender a ex-
pansão das exportações nes-
se momento é a característi-
ca das mercadorias vendidas,
que são, preponderantemen-
te, produtos essenciais, os
quais apresentam pouca os-
cilação da sua demanda fren-
te às variações na renda e no
preço.

 
Cepes

O Centro de Estudos, Pes-
quisas e Projetos Econômi-
co-sociais (Cepes), criado
em 1977, é um órgão vincu-
lado ao Instituto de Econo-
mia e Relações Internacio-
nais da UFU (IERI/UFU). O
Cepes possui uma equipe de
pesquisadoras(es) qualificada
em nível de graduação, mes-
trado e doutorado.

Os dados da linha de pes-
quisa Comércio Exterior refe-
rem-se aos disponibilizados
pela Secretaria de Comércio
Exterior (Secex), da Secreta-
ria Especial de Comércio Ex-
terior e Assuntos Internacio-
nais (Secint), do Ministério da
Economia (ME).

Por:  Gabriel Caixeta - comunica.ufu.br

"Para os erros, há perdão. Para os fracassos,
chance. Para os amores impossíveis, tempo.

Não deixe que a saudade sufoque, que a
rotina acomode, e que o medo impeça de tentar."

Luis Fernando Verissimo
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EMPREGOS / EstágiosProjeto capacita mulheres e combate a violência doméstica
Iniciativa da Sejusp em parceria com a Embaixada Americana ensina novo

ofício com o objetivo de promover alternativas de fonte de renda  

“Eu quase perdi a minha casa
e os meus filhos. Foi o Mediação
de Conflitos que me acolheu, me
ajudou a sair de uma situação de
violência e segue me dando su-
porte para seguir outra vida”. O
depoimento é de Raquel Maria da
Silva, moradora do bairro Jardim
Leblon, que sofreu com a violên-
cia doméstica e, agora, está se
profissionalizando por meio do
curso de Auxiliar Administrativo,
com ênfase em Personal Organi-
zer, iniciado nesta semana.

Raquel está entre as cem mu-
lheres de baixa renda, vítimas de
violência doméstica, que são aten-
didas pelo Programa Mediação de
Conflitos (PMC), na Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte
(RMBH), e estão tendo a chance
de mudar de vida por meio do pro-
jeto TransformAction. Os cursos
são promovidos pela Subsecreta-
ria de Prevenção à Criminalidade
(Supec), da Secretaria de Estado
de Justiça e Segurança Pública
(Sejusp), e financiados pela Em-
baixada Americana (U$ 22,4 mil
dólares da Embaixada America-
na, com origem em edital da ins-
tituição).

Os cursos
Do dia (7 a 11/6), começaram

as primeiras aulas de todos os
quatro cursos disponibilizados.
Cerca de 20 mulheres têm fre-
quentado a capacitação, das 13h
às 17h, na Associação Mineira de
Educação Continuada (Asmec),
na capital. 

O encerramento desta primei-
ra etapa está previsto para 18/6
e, logo em seguida, no dia 21/6,
será o momento das aulas de
costura criativa, também com
duas semanas de duração. Nas
outras semanas serão ministra-
dos os cursos de culinária com
ênfase em pizza e snacks e, por
último, cabelereiro e maquiagem.
A previsão é encerrar as capaci-
tações em 13/8.

A escolha do nome, Transfor-
mAction, remete ao objetivo do
projeto: transformar por meio da
ação e fazer dessas mulheres
agentes de mudança de suas pró-
prias vidas. A intenção é dar opor-
tunidade para que tenham uma
profissão ou o próprio negócio,
criando suas fontes de renda.

Abrangência
Os cursos foram escolhidos

pelas próprias mulheres, a partir
de uma pesquisa realizada pelo
PMC com as vítimas de violência
doméstica atendidas pelo progra-
ma. As participantes vêm do aco-
lhimento nas Unidades de Preven-

ção à Criminalidade (UPCs) das
comunidades Serra, Santa Lúcia,
Cabana, Morro das Pedras, Pe-
dreira Padro Lopes, Taquaril, Jar-
dim Felicidade, Ribeiro de Abreu,
Jardim Leblon, Vila Cemig e Vila
Pinho.

“É uma grande oportunidade
para cem mulheres que vivem
essa situação de vulnerabilidade.
Quanto mais autônomas as mu-
lheres são, menores são os ris-
cos de elas sofrerem violência.
Então, escolhemos cursos profis-
sionalizantes pela necessidade de
elas se qualificarem e gerarem
renda, sendo então um fator
emancipador na situação em que
vivem”, explica a subsecretária de
Prevenção à Criminalidade da
Sejusp, Andreza Gomes.

As inscritas recebem kit de
material didático para acompa-
nhar as aulas e vale transporte
diário. Ao final da formação, elas
receberão um kit básico com equi-
pamentos e produtos, de acordo
com o curso escolhido, para que
possam iniciar o próprio negócio.
Alunas do curso de maquiagem,
por exemplo, terão os produtos
para começar a trabalhar assim
que concluírem a formação.

Para a cônsul dos Estados
Unidos em Belo Horizonte, Kathe-
rine Ordoñez, o apoio a iniciati-
vas como essa faz parte do lega-
do de união entre as nações. “O
Escritório dos EUA em Belo Hori-
zonte busca realizar projetos que
trabalhem com valores e interes-
ses compartilhados entre nossos
países, e que possuam um im-
pacto positivo na sociedade”, des-
taca. 

A cônsul afirma ainda que os
Estados Unidos e o Brasil com-
partilham o compromisso de re-
mover barreiras a oportunidades
econômica, de educação, saúde
e justiça para grupos historica-
mente marginalizados, incluindo
mulheres e meninas. “Vimos a
importância de apoiar esse pro-
jeto de combate à violência de
gênero. Acreditamos que a ca-
pacitação e o empoderamento
econômico dessas mulheres é
essencial para que elas possam
sair da situação de agressão”,
reforça.

Formação humana
Além da formação profissional,

as mulheres também terão aces-
so a aulas como Direito das mu-
lheres e Comunicação não-violen-
ta, Ensinando mulheres sobre a
vida profissional, A importância de
ser feliz com você mesma (saú-
de e autoestima) e Ensinando mu-
lheres sobre educação financei-
ra.

“Não é somente profissionali-
zante. O projeto também tem uma
parte voltada para a mulher en-
quanto mulher da sua vida, crian-
do nelas o sentimento de equipe,
mostrando seus direitos, preparan-
do para o mercado de trabalho, e
outros aprendizados que podem
auxiliá-las a ter mais qualificação,
mais autonomia, mais renda”,
complementa a subsecretária An-
dreza Gomes.

As disciplinas teóricas e de for-
mação humana têm sido as pre-
feridas das mulheres. O ambiente
da sala de aula é de grande des-
contração e surpresa, pois elas
percebem que podem se abrir e
dividir umas com as outras seus
próprios dilemas. “Foi muito mais
do que eu imaginava”, diz Alexsan-
dra Eugênia Paulo Dias, 26 anos,
moradora do Alto das Antenas.
“Achei que ia chegar aqui e pegar
uma apostila, olhar um slide e
apenas escrever e ouvir. Pelo con-
trário: estou me sentindo abraça-
da, compreendida. O curso nos
deu a oportunidade de falar tam-
bém”, conta.

Jussara Borges da Silva, 39
anos, moradora do Morro Papa-
gaio, conhece o PMC há mais de
três anos e, juntamente com o
programa, já ajudou muitas mu-
lheres a sair de situações de vio-
lência. “Eu passei por isso, con-
segui vencer e me sinto privilegi-
ada em fazer parte do grupo e po-
der ajudar outras mulheres. Es-
tar aqui compartilhando e ouvin-
do experiências é bem maior e
melhor do que eu esperava. Quan-
do a gente pensa em curso ad-
ministrativo, pensa só na parte fi-
nanceira. O trabalho está mexen-
do com a gente de dentro pra fora.
É bem mais do que só adminis-
tração”, destaca.

agenciaminas.mg.gov.br

ESTÁGIO ENSINO SUPERIOR EM DESIGN GRÁFICO
R$ 600,00 (Mês), Estágio, UBERLÂNDIA
ATIVIDADES: O ESTÁGIO SERÁ REALIZADO EM MODALIDADE HOME OFFICE,
O ESTAGIÁRIO IRÁ AUXILIAR NO PLANEJAMENTO DE CONTEÚDO PARA REDES
SOCIAIS. CRIAÇÃO DE LAYOUT DO POSTAGENS PARA REDES SOCIAIS (FACE-
BOOK, INSTAGRAM, LINKEDIN, WHATSAPP).  CRIAÇÃO DE IDENTIDADE VISU-
AL E PRODUÇÃO DE PEÇAS PUBLICITÁRIAS. 
HORÁRIO: SEGUNDA A SEXTA 08H00 ÀS 14H00 
REQUISITOS: ESTAR CURSANDO ENSINO SUPERIOR  EM DESIGN GRÁFICO OU
ÁREAS CORRELATAS, DESEJÁVEL CONHECIMENTO DO ILLUSTRATOR E PHO-
TOSHOP. 
BENEFÍCIOS: BOLSA AUXÍLIO R$600,00

CONSULTOR INTERNO - UBERLÂNDIA
ATIVIDADES: Entrar em contato com as empresas de Uberlândia, com o objeti-
vo de oferecer as soluções da CDL, visando prospectar novos associados e
realizar relacionamento com os associados ativos.
 PRÉ-REQUISITOS: Experiência em vendas por telefone.
-Domínio do pacote Office.
-Ensino médio completo. (Desejável estar cursando ensino Superior).

ESTÁGIO EM SOCIAL MEDIA
R$ 600,00 (Mês), Estágio, UBERLÂNDIA
ATIVIDADES: AVERIGUAÇÃO DE CLIENTES ATRAVÉS DAS MÍDIAS DIGITAIS
(FACEBOOK, INSTAGRAM, WHATSAPP) E OUTRAS MIDIAS
ACOMPANHAMENTO E ATUALIZAÇÃO DE REDES SOCIAIS, ELABORAÇÃO DE
ARTES PARA FEED, STORIES E STATUS; CRIAR CAMPANHAS PUBLICITÁRIAS E
PROMOCIONAIS
ATENDIMENTO TELEFÔNICO, LANÇAMENTO DE VENDAS, PÓS-VENDAS, LAN-
ÇAMENTOS DE CONTROLE INTERNO E LANÇAMENTO DE NF-e.
HORÁRIO: SEGUNDA À SÁBADO A COMBINAR
REQUISITOS: ESTAR CURSANDO O ENSINO SUPERIOR EM MARKETING, PUBLI-
CIDADE E PROPAGANDA OU GESTÃO EM MARKETING.
BENEFÍCIOS BOLSA: R$600,00+ VALE TRANSPORTE

ESTÁGIO ENSINO SUPERIOR EM TECNOLOGIA
R$ 900,00 (Mês), Estágio, UBERLÂNDIA
ATIVIDADES: OUVIR GRAVAÇÕES; TESTES DE URAS E DEMAIS ATIVIDADES;
ELABORAÇÃO DE RELATÓRIOS; AUXILIAR EM OUTAS DEMANDAS EM HORÁ-
RIOS ALTERNATIVOS.
HORÁRIO: 08:00 AS 14:00HS E 14:00 AS 20:00HS
REQUISITOS: ESTAR CURSANDO ENSINO SUPERIOR OU TÉCNICO EM ENG.
MECATRÔNICA, ENG. DA COMPUTAÇÃO, CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO, CIÊNCIA
DE DADOS OU SISTEMAS DE INFORMAÇÃO. 
BOLSA AUXÍLIO: R$900,00 + AUXÍLIO TRANSPORTE.

INSTRUTOR(A) DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL
MEI, UBERLÂNDIA

FUNDAÇÃO CDL DE UBERLÂNDIA SELECIONA INSTRUTOR (A) DE CAPACITA-
ÇÃO PROFISSIONAL PARA MINISTRAR AULAS EM PROJETOS SOCIAIS, VOL-
TADOS PARA A CAPACITAÇÃO E INSERÇÃO DE JOVENS NO MERCADO DE
TRABALHO.
AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS SERÃO PREPARAR E MINISTRAR AULAS
TEÓRICAS E PRÁTICAS EM CURSO PREPARATÓRIO PARA PRIMEIRO EMPREGO,
ABORDANDO CONTEÚDOS COMPORTAMENTAIS  E TÉCNICOS TAIS COMO
COMUNICAÇÃO, RELAÇÕES HUMANAS, ETIQUETA NO TRABALHO, EMPREEN-
DEDORISMO, EMPRESA SIMULADA ENTRE OUTROS...
ALÉM DO REGISTRO DE PLANO DE AULA, CONTEÚDO LECIONADO E FREQU-
ÊNCIA DOS ALUNOS.
PARA ISTO, É IMPRESCINDÍVEL FORMAÇÃO NA ÁREA E EXPERIÊNCIA PRÁTICA.
REQUISITOS: ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM PSICOLOGIA, ADMINSTRA-
ÇÃO OU ÁREAS RELACIONADAS
BENEFÍCIOS: CONTRATAÇÃO PJ - MEI 

Para cadastrar entrar no site: cdludi.org.br – Fundação CDL
Fonte: cdludi.org.br
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Arte Placas Petrucci
PLACAS PARA FORMATURAS, Placas Comemorativas,Identificação
e p/ Túmulos, Plaquetas p/ Patrimônio,  Letras e Números em Geral,

Placas de Aço, Acrílico e de Vidro

3215-3590 - FAX: 3215-5377 Av. João Bernardes de Souza, 08
B. Roosevelt-arte.placas@netsite.com.br

CONTCONTCONTCONTCONTABILIDABILIDABILIDABILIDABILIDADE:ADE:ADE:ADE:ADE:
COMERCIAL, INDUSTRIAL E ESCRITURAS

José Antônio Fernandes

(34) 3212-4444

CONTÁBIL Rua Claudemiro José de Souza, 323 - Bairro Brasil

Almoço aos sábados e domingos.

ESPETINHO ASSADO NA HORA

Toda Sexta e Sábado

Feijoada!!!

AV. AMAZONAS, 920 - BRASIL - 3232-0618

Seu fim de tarde começa aqui...!
Cerveja Trincando A MELHOR COSTELA DE UBERLÂNDIA!3292-6100

PRODUTOS QUÍMICOS
PARA LIMPEZA E MANUTENÇÃO

Projeto Café na Química
recebe doações em Uberlândia

Arrecadações estão sendo feitas no Campus
Santa Mônica até o dia 18 de julho

O Café na Quími-
ca é um projeto de
extensão que tem
como objetivo a rea-
lização de eventos,
cursos, oficinas,
mostras culturais,
exposições e outras
atividades de divul-
gação da Química,
tanto para a comuni-
dade acadêmica
quanto para a comu-
nidade externa, no
Instituto de Química
da Universidade Fe-
deral de Uberlândia (IQ-UFU). O nome busca referência ao
canal no YouTube Café com Química, numa perspectiva de
que grandes ideias surgem em momentos de descontra-
ção, como nos “cafezinhos” do dia a dia. 

O projeto está realizando uma ação solidária para arreca-
dação de alimentos não perecíveis, produtos de higiene,
agasalhos, roupas e cobertores. Iniciada no dia 18 de maio,
a campanha é organizada pela doutoranda em Química, Flá-
via Clemente, pela professora Juliane Zacour, pelo diretor
do IQ-UFU, Fábio Amaral, e pela estudante de Química In-
dustrial, Mariana Tanaka. O principal ponto de coleta é no
hall de recepção do bloco 1D do Campus Santa Mônica,
onde estão organizadas caixas para as doações. Outro pon-
to de recebimento é na portaria da Avenida João Naves de
Ávila, 2121,Campus Santa Mônica.

Atualmente, existem outras ações solidárias organizadas
pelo Instituto de Química, mas essa é a primeira realizada
pelo Café na Química. “A importância [desse tipo de ação] é
mostrar que a universidade está atenta a todas as deman-
das da sociedade, inclusive as demandas sociais. Nesta
pandemia, foi observado que o número de pessoas em vul-
nerabilidade social em Uberlândia aumentou, pois não se
via com frequência pessoas morando na rua em torno do
Santa Mônica. Queríamos fazer algo para contribuir com
essas pessoas, pois a universidade não é só pesquisa e
ensino. A universidade é um tripé: pesquisa, ensino e exten-
são. E extensão também é ação solidária”, explica Flávia
Clemente.

O propósito é arrecadar o máximo de itens de alimentos,
higiene pessoal e agasalhos para atender o maior número
de necessitados. As arrecadações vão até o dia 18 de julho
e serão destinadas ao Lar Espirita de Amparo ao Idoso An-
dré Luiz, à Casa Santa Gemma e ao Lar Espírita Maria de
Nazaré. A escolha dos lugares veio a partir da sugestão de
uma das organizadoras da ação, Juliane Zacour, que já fa-
zia doações e trabalhos voluntários para essas casas de
doações.

Você pode acompanhar o projeto Café na Química,
seus eventos e ações, através da página do Instagram
www.instagram.com/cafenaquimica.

Por: Túlio Daniel - comunica.ufu.br
Facebook – APA

Anvisa autoriza vacina da Pfizer
para crianças a partir de 12 anos

Estudos foram desenvolvidos fora do Brasil e avaliados pela agência

A Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) autorizou a indica-
ção da vacina Comirnaty, da Pfizer,
para crianças com 12 anos de idade
ou mais. Com isso, a bula da vacina
passará a indicar essa nova faixa etá-
ria para o Brasil.

De acordo com a agência, a ampli-
ação foi aprovada após a apresenta-
ção de estudos desenvolvidos pelo la-
boratório que indicaram a segurança
e eficácia da vacina para esse grupo.
Os estudos foram desenvolvidos fora do Brasil e avaliados pela Anvisa.

Antes, a vacina Comirnaty estava autorizada para pessoas com 16 anos de idade ou
mais. Até o momento, esta é a única entre as vacinas autorizadas no Brasil com indicação
para menores de 18 anos.

A vacina da Pfizer foi a primeira a receber o registro definitivo para vacinas contra covid-
19 no Brasil. agenciabrasil.ebc.com.br

Marcelo Camargo/Agência Brasil


